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Após o processo eleitoral , 
ocorrido entre os dias 20 e 22/08, a 
atual diretoria do STU se reuniu, no 
dia 02/09, para fazer um balanço 
sobre a gestão e o processo eleitoral.

Neste encontro foi definido o 
calendário de transição para a nova 
diretoria que vai comandar a 
entidade até 2028.

Para a gestão atual, o processo 
eleitoral do STU foi um dos mais 
democráticos vividos na história do 
STU, através da Comissão Eleitoral, 
eleita em assembleia. Ocorreram 10 
debates entre as chapas em todos os 
campi internos e externos da 
Universidade - Campinas, Paulínia, 
Piracicaba e Limeira.

Todas as chapas tiveram apoio do 
s i n d i c a t o ,  p r o p o r c i o n a n d o 
condições igualitárias de disputa na 
eleição.

A direção também aprovou uma 
auditoria para acompanhar o processo 
eleitoral para que não houvesse 
qualquer questionamento referente 
aos procedimentos adotados no pleito, 
que desta vez foi realizado de forma 
presencial por meio de postos de 
votação eletrônicos.

Foi uma vitória da democracia 
s indica l  que proporcionou a 
p ar t i c ip a ç ã o  at iv a  d a  n o ss a 
categoria que elegeu as quatro 
chapas concorrentes no sistema 
proporcional de escolha da nova 
diretoria, sendo: Alerta Unicamp - 
Resistência e Unidade para Lutar; 
Travessia Paepes na Luta!; TLS - 
Por um STU Independente e 
Combativo! e Avante STU-CUT-
Unir Fasubra.

Assembleia, às 12h, no STU 

Confira no box abaixo a votação 
obtida por cada chapa concorrente e 
a quantidade de cadeiras conquistas.

Posse Política
O STU convida as trabalhadoras 

e os trabalhadores para a Posse 
Pol ít ica  da nova gestão,  que 
acontece na próxima sexta-feira 
(12), às 17h, na sede do sindicato. 

Será um momento especial para 
marcar o início de um novo ciclo de 
lutas e conquistas para a nossa 
categoria.

A programação começa às 17h 

com a cerimônia da Posse Política. 
Às 19h, a festa ganha ritmo com as 
vozes potentes de Vivien Ruiz e Elan 
Siqueira, e, às 20h30, o samba 
contagiante do grupo Sambaki 
encerra a celebração. 

T u d o  i s s o  r e g a d o  a 
churrasquinho e bebida gelada 
para conf rate r niz ar  como a 
categoria merece.

Venha fortalecer este momento 
histórico e democrático do nosso 
sindicato. A festa é nossa, a luta 
continua!

CALENDÁRIO DE TRANSIÇÃO DAS GESTÕES STU

12/09 (sexta-feira) - Posse Política da nova diretoria
∙ 17h: Recepção e Cerimônia de Posse Política
∙ 19h: Show com Vivien Ruiz e Elan Siqueira (MPB)*
∙ 20h30: Show com o grupo Sambaki (Samba)*

* A festa será regada a churrasco e bebida gelada.

14 a 20/09: Transição entre as gestões (atual e nova)
22 a 26/09: Registro de posse da nova diretoria 
(cartorial) + reuniões organizativas da nova gestão

Livros 50 antes dos 50
Admirável Mundo Novo
O Alienista

O ciclo de debates para as eleições 2025 do STU já começou, e amanhã, 
23/07, vamos ter o terceiro encontro, às 14h, na Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM), no Paulistão.

As chapas que estão concorrendo ao pleito são: Chapa 1: Alerta 
Unicamp – Resistência e Unidade para Lutar, Chapa 2: Travessia – Paepes 
na Luta! Chapa 3: TLS: Por um STU independente e combativo! Chapa 4: 
Avante STU-CUT- Unir Fasubra.

As eleições para diretoria do STU acontecem nos dias 20, 21 e 22 de 
agosto. Participe, a sua presença fortalece o sindicato!

Oficina de Samba-Rock chega ao STU

Direção do STU define a transição para nova 
gestão e festa da posse política para sexta (12)



Caravana STU para 2ª Marcha das Mulheres Negras
Em 25 de novembro, mês da 

Consciência Negra, milhares de 
mulheres negras de todo o país 
ocuparão as ruas de Brasília para a 2ª 
Marcha Nacional das Mulheres Negras 
por Reparação e Bem Viver.

O STU está organizando uma 
caravana para  par t ic ipar  desse 
importante momento de mobilização e 
luta feminista e antirracista. 

A caravana parte de Campinas para 
Brasília no dia 24/11, às 18h, e retorna 
em 25/11, ao final da marcha. Para 
reservar sua vaga inscreva-se em 
[https://bit.ly/caravanastu].

A participação é gratuita, com 
prioridade para as trabalhadoras da 

ativa e aposentadas negras da Unicamp.

Precisamos somar forças
A Marcha das Mulheres Negras por 

Reparação e Bem Viver é um movimento 
nacional e internacional e resgata a força 
da primeira grande mobilização 
realizada em 2015, quando mais de 100 
mil mulheres negras marcharam contra 
o racismo, a violência e por uma vida 
digna para todas.

E agora, construída de forma 
coletiva por Comitês Impulsores em 
todos os estados brasileiros, a 2ª 
Marcha reafirma o compromisso com a 
justiça histórica e a construção de um 
projeto de Bem Viver para todas.

Exposição “Bailes Negros” destaca o protagonismo da população negra no cenário cultural campineiro

A reitoria cancelou unilateralmente 
a reunião que estava agendada com o 
STU dia 01/09 e reagendou para o dia 
20/09. 

Esse encontro terá a presença da 
AEPLAN com dados e informações 
financeiras. 

Vamos formar uma comitiva e 
continuar cobrando duas referências 
para todos. A universidade tem 
dinheiro, sabemos disso e queremos a 
valorização dos trabalhadores que 
mantém a Unicamp em pé todo dia!

Na última negociação entre STU e 
r e i t o r i a  ( 1 9 / 0 8 )  fi z e m o s  u m a 
PARALISAÇÃO e debatemos alguns 
pontos da nossa Pauta Específica.

Nesta reunião foram tratadas as 
seguintes demandas: adicional de 
insalubridade na área da saúde, 
assédios, auxílio saúde, duas referências 
para todos, Serviço de Atenção à 
Violência Sexual (SAVS), progressão na 
carreira, abono permanência, Incentivo 
ao Trabalho Noturno (ITN), fretados e 
direitos das pessoas com de�ciência.

Desses assuntos destacamos a luta 
do s indicato  pelo  adic ional  de 
insalubridade para todos trabalhadores 

STU cobra mais negociação e celeridade 
nas demandas da Pauta Específica 2025

O STU brigou na última CAD (Câmara de Administração), de 02/09, por mais 
tolerância na entrada e saída dos trabalhadores. Infelizmente a votação foi 
derrotada por 15 a 7.

Porém, conquistamos avanços importantes com a ampliação da tolerância, o 
reconhecimento dos atrasos no fretado, a exclusão dos músicos e a previsão de 
exceções para as pessoas com de�ciência.

O tempo de atraso permitido na entrada e saída dos trabalhadores passa de 5 
para 10 minutos. Pais/mães com �lhos na creche da Unicamp, além dos 10 
minutos gerais, haverá mais 20 minutos de tolerância, totalizando 30 minutos.

Para pessoas com de�ciência, serão incluídas exceções especí�cas, a serem  
detalhadas ainda na regulamentação que será apresentada na próxima CAD.

Músicos foram excluídos da obrigatoriedade do ponto eletrônico.
O STU permanece �rme na defesa dos direitos e cobrando melhorias para a 

vida do trabalhador.

CAD amplia tolerância no Ponto Eletrônico

da área da saúde. Inclusive no dia 04/09 
aconteceu uma reunião específica sobre 
isso com a reitoria, e até o fechamento 
desta edição a reunião não tinha 
terminado ainda. 

No tema de  ass édios  o  STU 
reivindicou duas vagas para participar 
do GT e foi atendido. Segundo o vice-
reitor, Fernando Coelho, o GT vai 
trabalhar mecanismos de punição. 

Sobre o abono permanência, o 
sindicato cobrou do reitor o início do 
pagamento e ele respondeu que está 

esperando a ordem judicial para 
cumprir.

Permaneceremos atentos para isso 
se concretizar o mais rápido possível.

Para conferir em detalhes o que foi 
discutido nesta reunião acesse o site do 
STU [stu.org.br]

Estamos em período de transição de 
gestões na diretoria do STU e cabe à 
nova gestão seguir firme cobrando da 
reitoria melhores condições de trabalho 
e negociação efetiva da Pauta Específica 
2025.

Caravana STU para 2ª Marcha das Mulheres Negras

Diante do con�ito em Gaza, em Nota Pública 
a diretoria do STU decidiu rea�rmar a luta pelo 
�m do genocídio e autodeterminação do povo 
palestino.

O documento manifesta apoio à Global 
Sumud Flotilha, iniciativa internacional que leva 
ajuda humanitária ao povo palestino e saúda a 
participação da companheira Mariana Conti, 
servidora da Unicamp e vereadora de Campinas, e 
os servidores da USP, Magno Carvalho e Bruno 
Gilga nesse importante projeto.

A nota também repudia a manutenção do 
convênio da Unicamp com a Technion - Israel 
I n s t i t u t e  o f  Te c h n o l o g y  e nvo l v i d o  n o 
desenvolvimento de tecnologias usadas na 
destruição em Gaza. 

Para ler na íntegra, acesse [www.stu.org.br].

STU repudia genocídio em Gaza e 
cobra fim do convênio entre Unicamp

 e instituto de tecnologia de Israel


